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nvestigações recentes relevam a importância da análise do acto de ensinar e principlamente do estudo 
do pensamento do aluno, e em particular dos fatores que prendem a sua atenção nas aulas. A atenção 
dos alunos, considerada pela investigação como uma poderosa variável mediadora, porque é notória a 
sua influência no processo de enino-aprendizagem, bem como destaca a influência mútua existente entre 
o comportamento do professor, o comportamento do aluno e os resultados das aprendizagens. 
A aprendizagem de qualquer habilidade motora requer a selecção de informações que podem estar 
contidas no meio ambiente e/ou fornecidas pelo professor ou técnico. Para que esta informação seja 
retida, para posterior interpretação e possível armazenamento na memória de longa duração, o processo 
da atenção é fundamental. 
Deste modo, este trabalho, nasce da necessidade e interesse em estudarmos a relação entre os níveis de 
atenção dos alunos e a sua influência no sucesso escolar, verificando ainda se existem diferenças entre 
os distintos momentos da aula na leccionação de modalidades desportivas individuais. 
Santos (2009) através do seu estudo sobre a relação entre a atenção e o rendimento escolar nas aulas de 
Educação Física, conclui que, nas aulas de Educação Física, os alunos estão, substancialmente 
preocupados com o que estão a fazer, com o que vão fazer, ou com o que fizeram, embora muito menos, 
estão, também, com atenção à informação prestada pelo professor, ou pelos seus colegas, e estão, por 
vezes a pensar no que o seu professor e os seus colegas estão a fazer, representando o pensamento 
afetivo, o pensamento fora da tarefa e o pensamento noutras coisas, uma parte muito mais pequena da 
sua atenção.  
Objetivo 
Detectar a existência (ou ausência) de factores “significativos” que distinguem a atenção na disciplina de 





A amostra do nosso estudo foi formada por 156 alunos pertencentes ao ensino partucular e cooperativol 
português frequentando o terceiro ciclo do ensino básico, de ambos os géneros (168 do género feminino 
e 144 do género feminino). 
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Foi usado o questionário ATEST-EF (Petrica 2003), com o qual pretendemos conhecer em que estão a 
pensar os alunos durante as aulas de Educação Física. 
Procedimento 
Foram seleccionados a totalidade dos alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico, de uma escola, com idades 
compreendidas entre 12 e 16 anos, aos quais foi aplicado um questionário no qual os alunos teriam de 
assinalar em que estavam a pensar em determinados momentos da aula de Educação Física (ATEST 
EF), este foi aplicado em distintas modalidades desportivas individuais, nomeadamente Ateltismo e 
Ginástica.   
O tratamento dos dados foi realizado no software SPSS 20.0 com recurso ao Teste do Qui-Quadrado. 
 
Resultados e discussão 
Os resultados obtidos indicam que não existem diferenças estatisticamente significativas, entre os 
distintos momentos da aula e as modalidades desportivas, pois após aplicação do teste do Qui-Quadrado 
para a associação entre as variáveis “Atenção” e “Sinal” para as Modalidades Individuais verifica-se um 
valor de (p>0,05). 
No geral as categorias que representam a maior grandeza é a da atenção à tarefa, a qual representa uma 
grande parte do total da atenção dos alunos, a seguir segue-se a atenção ao comportamento a qual é 
seguida de muito perto pela atenção à informação, surge imediatamente a seguir a atenção afetiva, por 
fim e já com valores consideravelmente menores surge a atenção fora da tarefa e a atenção noutras 
coisas. 
Conclusões 
A partir dos resultados da aplicação dos questionários e da análise dos mesmos, podemos poder tipificar 
os alunos, como pessoas que em relação ao seu pensamento durante as aulas de Educação Física, 
referem estar a pensar (atentos) por ordem decrescente de importância. Estes dados permitiram-nos a 
elaboração de um perfil de atenção nas aulas de Educação Física, a partir do qual pudemos verificar que 
as diferenças e as semelhanças entre as modalidades individuais.  
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